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Introdução: A prática de simulação realística tem sido muito utilizada nos ambientes 

acadêmicos de estudo da área da saúde isso deve-se, ao fato que a simulação proporciona um 

ambiente reflexivo e de transformação para o desenvolvimento de competências essenciais ao 

cuidado centrado no paciente e alcance dos objetivos e resultados propostos neste processo de 

aprendizagem e aprimoramento (KANEKO,2019). Realizar uma simulação faz com que o 

estudante e futuro profissional possa associar à teoria com a prática e assim, aproximar-se da 

realidade de um atendimento a um paciente, construindo de forma reflexiva e crítica o 

conhecimento, contribuindo para o processo ensino-aprendizagem do mesmo (SALVADOR et 

al,2019). Objetivos: O objetivo do trabalho é relatar uma vivência utilizando a simulação 

realística em uma disciplina de Terapia Intensiva do curso de Enfermagem, onde trabalhou-se 

sobre Choque Hipovolêmico (CH). Metodologia: Trata-se de uma simulação realística por 

meio de um caso clínico onde através de um ator, apresentou-se sinais e sintomas e a forma de 

atendimento a um paciente acometido por choque hipovolêmico simulando dessa forma, a 

abordagem esperada em situações reais a pacientes em choque. Resultados: Durante a 

realização da atividade seguiu-se um caso clínico e um roteiro, onde relatava-se a chegada de 

uma paciente em um pronto atendimento após ter sofrido um acidente automobilístico com 

sinais de confusão mental, hematomas em membros e tórax, pulso fraco e filiforme, abdome 

globoso, distendido e com presença de múltiplos hematomas difusos. A partir do 

reconhecimento desses sinais e sintomas, os alunos simularam a realização e análise de exames 

laboratoriais e uma tomografia de abdome total, que evidenciaram alterações e confirmaram a 

suspeita de CH, a partir disso, os alunos conduziram o ator conforme a assistência de 

Enfermagem necessária, acompanhando o processo simulatório, foram feitas explanações e 

apresentado um vídeo explicativo sobre o que é o choque hipovolêmico, manifestações clínicas, 

diagnóstico, tratamento, classificação e cuidados de Enfermagem necessários a assistência do 

paciente em choque. A simulação na área da saúde representa hoje uma das mais eficientes 

ferramentas que estão disponíveis principalmente para o desenvolvimento profissional, sendo 

cada vez mais utilizada. São encontrados inúmeros artigos e estudos que evidenciam eficácia 

da metodologia ativa no processo de qualificação profissional (MELLO,2019). Dessa forma, 

utilizando da ferramenta ativa de aprendizagem simulando o atendimento real e fomentando 

com informações pertinentes que relacionam teoria com a prática clínica o aluno torna-se agente 

ativo do seu aprendizado e consegue desenvolver habilidades em um campo de prática seguro 

e sem risco de vida ao paciente. Conclusões: Utilizar de estratégias ativas de ensino vem de 

encontro ao fato de que o aluno é o ator principal de seu aprendizado, assim o seminário em 

sala de aula propôs que nós acadêmicas tivéssemos a iniciativa de buscar conhecimentos sobre 
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o tema e desenvolver de forma criativa nosso conhecimento sobre o assunto estudado e assim, 

correlacionar dados clínicos com a situação apresentada. Palavras-chave: Simulação; Choque 

Hipovolêmico; Assistência de Enfermagem; Referências Bibliográficas: Kaneko RMU, 
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